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Prefácio


			Neste livro de Aldinida de Medeiros Souza, resultante de um trabalho empenhado que tive o grato prazer de coorientar, ressumam protagonistas femininas romanescas da contemporaneidade a partir das quais é (re)questionado o papel da mulher na História lusa. A personagem do romance histórico levanta questões de referencialidade sem paralelo a outro género literário, que a ensaísta não escamoteia, com grande sentido crítico: terá permanecido na historiografia e no imaginário coletivo português Isabel de Aragão como Rainha Santa, porque num país conservador e religioso como era Portugal, convinha à época tal aura? E as outras personalidades femininas desta mátria, citando a saudosa escritora e deputada portuguesa Natália Correia? Que referentes por detrás das obras literárias e até das fontes historiográficas? 


			Desse modo, aparecem selecionados quatro romances históricos portugueses contemporâneos: Inês de Portugal (1997), de João Aguiar, Leonor Teles ou o Canto da Salamandra (1998), de Seomara da Veiga Ferreira, Os pecados da Rainha Santa (2010), de António Cândido Franco, e Crónica de Brites (2010), de Júlia Nery. O corpus é conscientemente coeso, unificado no protagonismo romanesco em clave feminina; na referencialidade remetida para o cronótopo do Portugal da baixa Idade Média; e na data da publicação original, isto é, o pós-25 de Abril, marco de abertura de mentalidades quanto ao papel da mulher na sociedade portuguesa. Observa-se um equilíbrio quanto à autoria – dois escritores e duas escritoras –, significando porventura com isso que não há uma visão feminina ou masculina concernente a questões de gênero, mas visões de gênero. Analisam-se as peculiaridades das protagonistas, de referencialidade variável, focando em suas mundividências ou na forma como foram vistas à época, em conexão com os respectivos contextos históricos: três rainhas, a saber, Leonor Teles, obrigada a fugir para Castela, Inês, amante de D. Pedro, coroada depois de morta em circunstâncias trágicas, fonte do mito inesiano, e Isabel de Aragão, a Rainha santificada pelo povo e pelo Vaticano; e, por fim, uma virago do povo, Brites de Almeida, no limbo que medeia a História e o mito, conhecida no imaginário coletivo português como a Padeira de Aljubarrota. 


			A abordagem deste tipo de protagonista mereceu um exímio esclarecimento dos conceitos basilares ao tema, a exemplo de “romance histórico” e “gênero”, com base em diversas perspectivas de que ressaltam estas ideias axiais: oscilando o romance histórico entre a referencialidade e a procura da transcendência de tal referencialidade, e sendo a historiografia medieval uma voz masculina as mais das vezes lacunar ou crítica quanto à mulher, esta pode ser resgatada no romance histórico contemporâneo, em particular na metaficção historiográfica pós-moderna, que questiona o fazer da História. 


			No capítulo “Do contexto e de como Evas assustavam padres e homens”, Aldinida Medeiros analisa a condição da mulher feminina na Idade Média com base em medievalistas como Duby, que salientou o falocentrismo dessa época, e traça na sequência o retrato historiográfico das personalidades por detrás das personagens romanescas focadas com base no rigoroso confronto de fontes historiográficas, mas tendo em conta os avisos de Linda Hutcheon, Doctorow, White e Paul Hamilton quanto à lacunaridade e subjetividade de uma fonte historiográfica. Esse retrato é poeticamente encabeçado e bem sintetizado em definições metafóricas. Desse modo, Isabel de Aragão, de ilustre ascendência, é uma “rosa no tempo das catedrais” que se casa com o rei-trovador D. Dinis para cumprir o dever de generatrix. Inês de Castro, de uma influente família galega e dama de companhia da mulher de D. Pedro, do qual vem a se tornar amante, é um “colo de garça desavisado”, no seu trajeto de Agnes, isto é, ‘Inês’, até agnus, o ‘cordeiro’ sacrificado na ara dos interesses de Estado, originando um fecundíssimo mito da cultura portuguesa. Leonor Teles, rainha de origem portuguesa, é “Flor de Altura” que se torna “aleivosa”, acabando exilada em Castela, aferindo-se as causas subjacentes ao facto de Leonor ter conquistado o coração do rei D. Fernando, mas não o do povo. E a Padeira de Aljubarrota é o “mito” de que “Todos os povos precisam”, sobretudo em épocas de crise, como foi a de 1383-85, procurando Aldinida Medeiros averiguar a factualidade da lendária virago.


			O título do terceiro, “Da necessária leitura dos estudos de gênero: sobre mulheres no romance”, alude à histórica condição submissa do gênero feminino, denunciada na voz de Chico Buarque. Aqui, Aldinida Medeiros analisa as protagonistas romanescas à luz dos conceitos e fatos antes cotejados, num trabalho comparativista que coteja texto e contexto (histórico). Assim, é explorada a heterodoxia do título Os pecados da rainha santa Isabel, tentando-se perceber como pode aquele salientar o pecado em detrimento da santidade pela qual Isabel de Aragão, rainha de Portugal por casamento, ficou conhecida. O narrador, omnisciente – opção menos comum no romance histórico contemporâneo – revela a mulher e não a santa, com críticas à Igreja Católica da época. Inês de Portugal demonstra o efeito da morte de uma mulher na mudança de motivação de um príncipe destinado a ser a futuro rei de Portugal – a vingança. Inês de Castro, já morta, é uma obsessão na memória de D. Pedro, sendo construída pelo olhar de outras personagens, ganhando-se destarte um efeito de distanciamento em relação a essa  figura mitificada. Leonor Teles ou o canto da salamandra apresenta a protagonista já encerrada no convento de Tordesilhas, contando ao confessor a sua versão dos fatos: um ponto de vista pessoal e feminino, diferente do consagrado pelas crônicas oficiais que lhe deu o estatuto de vilã. Trata-se de uma mulher que sobrevive ao fogo – qual salamandra –, um fogo masculino, superando-o a seu modo. Crónica de Brites, com o exacto cronótopo  do romance anterior, imita o estilo das crónicas medievais, pois o narrador é um Fernão Lopes que procura averiguar a factualidade da padeira de Aljubarrota, a mulher de quem se dizia ter morto sete castelhanos na sequência da batalha que assegurou a independência de Portugal. Trata-se, pois, de uma metaficção historiográfica que questiona o fazer da História e que problematiza a condição de gênero, porquanto Brites de Almeida sabe que vive num mundo de homens, conjugando em si, para se defender, o masculino e o feminino.


			Esta Cartografia realça a voz de mulheres marcantes na História de Portugal, mostrando protagonistas romanescas que aliaram, cada uma a seu modo, duas poderosas armas, a paixão e o conhecimento. Deixemo-nos também nos apaixonar por esta análise e estreitar assim os elos ao romance histórico português contemporâneo. Ademais, a conclusão deste notável livro abre portas para novos estudos neste domínio literário.


			Cristina Costa Vieira


			Universidade da Beira Interior
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INTRODUÇÃO


			Mas as mulheres não tinham nenhum defeito; nem os homens, porque estava bom de ver que Deus não se enganava ao fazer as coisas, dizia Badala parando de fazer malha e benzendo-se de espanto e indignação. Isso até um cego via, senhores, quanto mais um bispo.


			E para mais o que é que o bispo ou outro homem qualquer sabia de mulheres, se nunca tinham sido senão homens?


			Qualquer uma sabia mais do que eles, mesmo que não soubesse ler que nem ela, Badala. E então logo o bispo, que se calhar nunca tinha ido com nenhuma mulher para a cama, e por isso nem sabia o que era ser homem, quanto mais ser mulher.


			Teolinda Gersão


			(A casa da cabeça de cavalo)


			Ressoa-nos, desde a primeira leitura do romance de Teolinda Gersão, as palavras da personagem Maria Badala ao perguntar o que os homens, sobremaneira um bispo, conheciam sobre mulheres. A pertinência dessa pergunta converge para um aspecto que vem sendo já há algum tempo discutido pelos estudiosos das questões de Gênero: a grande desigualdade, nos diversos níveis −  social, econômico, cultural, científico − entre homens e mulheres. 


			Contudo, frutos do trabalho nas Universidades e das lutas sociais em diversos âmbitos, mudanças significativas já são colhidas como resultados. Dentre estes, voltamo-nos para a literatura: as representações femininas no romance histórico contemporâneo passaram a apresentar um protagonismo maior para as mulheres. Em termos práticos, um dos fatores que mais evidencia isso é  a figura feminina centralizar o título de muitos romances. Embora esta característica esteja presente também nas obras literárias do Romantismo, notamos uma diferença, pois desta vez a figura feminina romanesca vem, quase sempre, com um destaque no enredo em muitos aspectos mais acentuados do que as daquele período literário.


			Em Portugal, um país no qual a luta pela República se fez com a participação de tantas valorosas cabeças femininas, como a de Adelaide Cabette, apenas para citar um exemplo, os Estudos de Gênero vêm trazendo à tona o que durante tanto tempo foi relegado a um segundo plano, quando não ao esquecimento: a ativa participação da mulher na política, na economia, na cultura e nas artes (de um modo geral); basta que lembremos nomes de importância assente na História do país. São tantos, que se quiséssemos iríamos até o início da História de Portugal.


			Visto que nossa atuação é com a Literatura, cabe-nos, motivada pela inquietação constante de ressaltar a figura da mulher no meio literário. Cabe lembrar que em tantos lugares do mundo, situações adversas à condição feminina na sociedade, ou ainda, porque muitos lares reproduzem uma arraigada educação patriarcal e machista, o que é alarmante em países nos quais a violência doméstica aponta índices preocupantes e desproporcionais ao avanço das tecnologias, urge não apenas este, mas muitos outros estudos que destaquem a mulher e suas inumeráveis contribuições ao mundo. Apresentar nossa investigação sobre o destaque que o romance histórico vem trazendo para a figura feminina é, antes de mais, aliar nossa voz a outras tantas. 


			Isto posto, convém contextualizarmos que o presente livro é fruto da nossa atividade enquanto docente e investigadora do Grupo Interdisciplinar de Estudos Literários Lusófonos (CNPq) da Universidade Estadual da Paraíba. O pós-doutoramento no qual se desenvolveu a pesquisa que dá embasamento a este livro realizou-se no período de maio/2014 a outubro/2015, como investigadora do Centro de Literatura Portuguesa da Faculdade de Letras, da Universidade de Coimbra, com vinculação ao Grupo de Pesquisa Figuras da Ficção, e foi orientado pelo professor doutor Carlos Reis e pela professora doutora Cristina da Costa Vieira.


			Cabe ressaltar que é pelo importante aspecto da revisitação do passado, da História e de figuras emblemáticas para a identidade de uma nação que nos interessa o estudo do romance histórico contemporâneo, mais precisamente o romance histórico português, visto que temos observado que as publicações nesse subgênero aumentam ao passar de cada ano. Soma-se a isso minha intenção de ressaltar a personagem protagonista no feminino e discutir qual o espaço e a importância dessa representação no romance histórico contemporâneo, dado a recorrência de ficções históricas que têm trazido figuras femininas como protagonistas para esse gênero literário, reelaborando o papel e a imagem da mulher de diferentes séculos.


			A opção de seguir esse caminho é por compreendermos que os estudos de gênero têm feito, ao longo de décadas, perguntas cujas respostas trazem à tona não só novos estudos sobre a personagem feminina, mas também a valiosa discussão sobre o redimensionamento da sua representação na narrativa ficcional como resultado das discussões teórico-críticas feministas que já rendem frutos na literatura contemporânea. Discussões estas que nos avivam a necessidade de trazer à tona as vozes femininas por tanto tempo silenciadas pelas imposições do patriarcado ao longo de séculos na História da humanidade, pois nomes como os de Christine de Pizan, Mary Wollstonecraft, Nísia Floresta, Simone de Beauvoir se fizeram imortais pelos seus escritos em forma de contributo para a área dos estudos de gênero. Entretanto, quantos nomes de mulheres que lutaram para mudar a condição feminina na sociedade não ficaram apagados, não obstante as suas lutas? Muito paulatinamente é que estes nomes têm saído do anonimato. Fato que se comprova ao consultarmos o Dicionário de escritoras portuguesas, organizado por Constância Lima Duarte (et al.) no qual se encontram mais de 200 nomes de escritoras: poetisas, romancistas, dramaturgas. Muitos dos quais nunca se ouviu falar. Todavia quando se trata de nomes de escritores masculinos, os manuais de literatura mantiveram, até bem pouco tempo, uma plêiade deles como nomes canônicos. 


			A partir dos exemplos observados indagamos: que outras mulheres com um papel de intervenção política, assim como aquele que exerceu Isabel de Aragão, não terão existido em seu tempo? Pode ela ter ficado conhecida apenas como Rainha Santa, pois assim convinha a um país conservador e religioso como Portugal sob o domínio político de outro mais ainda, a Espanha. Mas quanto à mulher por detrás do mito? É ousadia nossa pensar que algumas das ações políticas e diplomáticas do reinado de D. Diniz não possam ter partido do olhar sapiente de sua esposa aragonesa, educada na corte de D. Jaime II, uma das casas reais mais eruditas do período? Nesse sentido, ao pensarmos em tantas outras figuras históricas, lembramos a importância da reconstituição, heterodoxa ou não, que o romance histórico contemporâneo faz da época representada, para nos dar a conhecer muito do universo social das personagens protagonistas femininas. As descrições minuciosas que Maria Teresa Horta faz do cronotopo vivido pela Marquesa de Alorna n’As Luzes de Leonor (2011) são deveras importantes para não apenas questionarmos, como também refletirmos o longo caminho que percorreu essa mulher, poetisa que trouxe outras luzes aos salões de um Portugal iluminista.


			A seguir, apresentamos os títulos do corpus escolhido para este livro. Trata-se de quatro romances históricos portugueses contemporâneos, cuja diegese se localiza no período medieval: Inês de Portugal (1997), de João Aguiar; Leonor Teles ou o Canto da Salamandra (1998), da autoria de Seomara da Veiga Ferreira; Os pecados da Rainha Santa (2010), de António Cândido Franco; e Crónica de Brites (2010), de Júlia Nery.


			





CAPÍTULO I


			ELEMENTOS NORTEADORES


			O tema


			Nosso interesse pelo romance histórico contemporâneo justifica-se por compreendermos que os estudos narrativos concorrem para uma revisão da História oficial. Nem sempre a ficção histórica foi assim compreendida. De fato, a História e a Literatura eram vistas como áreas bem distintas, encarando-se a historiografia como o domínio da factualidade e o romance histórico como o da ficcionalidade, mesmo que o romance histórico se mostrasse preocupado em contar a verdade, conforme demonstra Cristina Vieira, havendo o “esforço pela reconstituição de todo o ambiente de uma época, num rigor documentarista denominado ‘cor local’.” (VIEIRA, 2002, p. 22). Daí a pretensão do primeiro romancista histórico português, Alexandre Herculano, curiosamente também historiador, ao afirmar na revista O Panorama (1934), que romancistas como Walter Scott ou Alfred De Vigny contam mais verdades que alguns historiadores, conforme apontaram Maria de Fátima Marinho (1999) e Cristina Vieira (2002).


			Como não se punha em causa a História oficial, os romancistas do Oitocentismo julgavam que quanto mais próximos os romances estavam da factualidade mais aliciante tornava-se a literatura histórica. Todavia o século XX problematizou a fronteira entre a ficção e a História em termos epistemológicos (como conhecemos o passado) e ontológicos (qual o estatuto dos traços deste passado), segundo afirmou Linda Hutcheon (1991). Esse movimento teve início com o historiador Collingwood, em The idea of history, importante ensaio publicado em 1946:


			Each aims at making his picture which is partly a narrative of events, partly a description of situations, exhibition of motives, analysis of characters. Each aims at making his Picture a coherent whole [...]. The novel and the history must both of them make sense; [...] Both the novel and the history are [...] the product of activity is the a priori imagination (COLLINWOOD apud VIEIRA, 2002, p. 30)1. 


			Para Collingwood, mesmo texto citado por Vieira (2002, p. 233; 243-244), a historiografia só pode almejar a ser, portanto, “an imaginative construction”. 


			Na França, no ano de 1979, a partir da chamada Nova História, a École des Analles2 – fundada por Lucien Febvre e Marc Bloch, e que agregou nomes como Georges Duby e Jacques Le Goff – deixou de focar na famosa tríade reis, batalhas e datas, na qual os homens ganham exclusivo destaque, e passou a abordar aspectos sociais que a historiografia “costuma olvidar, como a visão da mulher, do criminoso ou de uma minoria étnica ou política” (VIEIRA, 2012, p. 67). 


			Por outro lado, Paul Hamilton, em Historicism, defende:


			New historicism recasts history as a battle over fictions, a battle of communication. The organizing tropes which, as Hayden White has argued, direct any historical narrative, do battle with each other outside the archive as well. The winners in historical conflicts are those whose version of events is accepted. (HAMILTON, 1996, p. 172).


			A visão desse autor, consonante a posição assumida por Hayden White sobre o tema, disserta sobre o poder que a comunicação tem de registrar para a História apenas o que é conveniente aos vencedores. Esse aspecto remete para duas das protagonistas dos romances escolhidos em relação ao poder do discurso dominante que, quase sempre, elege(u) como herói figuras masculinas: Leonor Teles e a Padeira de Aljubarrota. Abordarei essa questão no capítulo três.


			Doctorow, em “False documents”, texto publicado na American Review em novembro de 1977, foi ainda mais longe nesta questão ao declarar: “There is no fiction or nonfiction as we commonly understand the distinction: there is only narrative [...]” (DOCTOROW apud VIEIRA, 2002, p. 31). Ou seja, esse pensamento revolucionário de que a historiografia poderia não se distinguir da ficção histórica teve eco em outros ensaístas, como Robert Scholes, que em Structural fabulation afirma: “All writing, all composition is construction. We do not imitate the word, we construct versions of it. There is no mimesis, only poiesis. No recording. Only construction” (SCHOLES apud VIEIRA, 2002, p. 31). Pensamento este ratificado por Barbara Foley (1986) em Telling the truth – the theory and pratices of documentary fiction. Contrariamente a Foley e a Scholes, Hayden White (1976) afirma que a ficção histórica e a historiografia não são iguais, mas apesar das diferenças teoréticas, elas acabam, na prática, por serem indistinguíveis. 


			Cristina Vieira, em “Introdução ao romance histórico” – parte teórico-metodológica do livro O universo feminino n’A esmeralda partida de Fernando Campos (2002) –, aponta cinco eixos que permitem não abandonar a distinção narrativa ficcional/narrativa não ficcional: i) o campo da responsabilidade do autor quanto à verdade dos enunciados, existente na historiografia e ausente na ficção histórica; ii) a “referencialidade [...] dissimilar”, pois o mesmo objeto terá uma referência ficcional quando transposto para o romance histórico; iii) “objetivos distintos” (p. 31). Isto porque, continua Vieira, a historiografia almeja a “restituição dos fatos”, enquanto a ficção narrativa visa sempre a transcender a História (p. 32); assim, temos no eixo iv) “modos de cognição distintos”, na medida em que se estabelecem com o leitor diferentes pactos de leitura, sendo o da ficção o do fingimento (p. 32); e, por fim, o eixo v) “uma diferença de grau de mediatização” (p. 32), pois, neste sentido, o ponto de vista de Vieira soma-se ao de outros teóricos na concordância de que a narrativa ficcional é já uma segunda mediatização dos referentes históricos ao se lerem dos constantes na historiografia. 


			Resumindo a trajetória desses estudos, observamos três importantes noções:


			1.	A historiografia, até aos anos 50 do século XX, arrogava-se ser factual, fiel ao passado, focada na tríade reis, batalhas e datas, e excluindo, desse modo, os mais diversos setores da sociedade dos registros historiográficos. A mudança aconteceu apenas a partir da Nova História, em grande parte graças à École des Annales.


			2.	A historiografia nos anos 70 e 80 do século XX começa a ser encarada por muitos estudiosos como uma visão textual do passado, por não poder representar fidedigna e completamente este mesmo passado. É uma reconstrução possível. Esta vertente é defendida por Collinwood, Hayden White, Linda Hutcheon, Maria de Fátima Marinho e Cristina Vieira, entre outros. 


			3.	A historiografia oficial se apresenta como a dos vencedores. O que significa que há uma série de diferentes versões que poderiam ser também adotadas pelos historiadores. Essa crítica ao historicismo surge pela voz de Paul Hamilton, em sua obra acima mencionada, propondo um novo historicismo.


			Esses três aspectos fizeram com que alguns ensaístas, como Doctorow e Scholes, proferissem afirmações radicais sobre as fronteiras entre historiografia e ficção, abolindo-as. Obviamente, toda esta polêmica em torno da distinção ou indiferenciação entre historiografia e ficção influenciou o romance histórico contemporâneo, no qual se questiona amiúde o fazer historiográfico, como podemos constatar na obra saramaguiana História do cerco de Lisboa (1989); ou em que se colocam vários focalizadores a perspectivar diferentemente a mesma personagem histórica, fazendo o leitor ter um olhar mais recuado sobre esse referente, a exemplo de A hora de Sertório (1994), de João Aguiar; ou no qual se mediatiza o protagonista por meio de um narrador homodiegético testemunhal, criando também uma visão parcial do referente, como n’A esmeralda partida (1995), de Fernando Campos. Ou, por fim, a própria personagem passa a contar a sua história, intensificando a subjetividade do seu relato, como em Leonor Teles ou O canto da salamandra (1999), de Seomara da Veiga Ferreira. Mais radicais que esses textos citados, são as chamadas histórias alternativas, que alteram propositadamente a versão historiográfica, como sucede em As naus (1988), de António Lobo Antunes, e n’A ponte dos Suspiros (1998), de Fernando Campos. Essas narrativas ucrônicas – ou histórias alternativas – são versões contrafatuais, como as categoriza Wesseling (VIEIRA 2002, p. 49) e Marinho (1999), que não têm a intenção de serem vistas como verdade, mas apenas uma chamada de atenção para problemas históricos, como foi o caso dos retornados da Guerra Colonial (o romance de Lobo Antunes) ou hipotéticos cenários caso se confirmasse a sobrevivência de D. Sebastião à batalha de Alcácer Quibir (o romance de Fernando Campos). 


			Sobre a distinção narrativa ficcional e não ficcional, pronuncia-se Cristina Vieira: 


			Deveremos, então, abandonar a distinção narrativa ficcional / narrativa não ficcional? Na nossa opinião, não. A historiografia e a ficção podem partilhar contextos ideológicos e técnicas formais, mas permanecem campos distintos. Diferenciam-se no campo da responsabilidade do autor quanto à verdade dos enunciados, responsabilidade essa existente face à historiografia. Quando na ficção (logo, no romance histórico), tal acontece, trata-se de um fingimento (VIEIRA, 2002, p. 31).


			No mesmo sentido, afirmara Jean Ricardou (1971, p. 232) em Pour une théorie du nouveau roman, que não há “responsabilité référentielle” na ficção. Daí a legitimidade de haver versões alternativas da História nos chamados romances ucrônicos ou histórias alternativas. 


			Seja por uma vertente – o apagamento das linhas fronteiriças entre historiografia e ficção histórica –, seja por outra – a aproximação entre ambas as áreas, mas com ressalvas de diferenças –, o fato é que o romance histórico tem na atualidade, conforme assevera Marinho (1999, p. 147), “uma fortuna só comparável à dos tempos áureos do Romantismo”. E na atual demanda é possível, conforme essa ensaísta, 


			[...] assinalar as diferenças existentes entre a forma tradicional de romance histórico e as obras de autores contemporâneos que se servem do mesmo material, mas que o transformam à medida das necessidades do novo inconsciente coletivo da nação e, até, da humanidade (MARINHO, 1999, p. 147).
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